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tagt<Jsve'tão divers0s:oa^ntecirneniío!s>;vv^3;^tfit^^ ># í&tüaôier-^s; uxb "^C^mty;4nè'lembra1 :fíor;: Urna ^outra
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flj^íS?
n^té^üftnnti^qfâtHeni^^Viêrnarnm | mentò^" 

'aiitericrt^á 
á^R^álüçto^Frâh^^' 'C^-^V ívfe;.;*v.' •' ; • Li\. 

'• :-
t^Hâ^ont^ímènfêFque^verarn p^ g§Ê
epogo o; espadanár do sangue' nar;.: taman'h.5 p^pim^fíW^^^^^^' MV&kiiiü , ...-• t ^ ^."^
cgfial banhandi),^^lt^patj#odü Noiv;^
tí|:a Sul; acontecimentos vise de^-vn ¦ -Hunca* ,o. :senl]piéní^V .;^ndi^W\jll^
d|SteéV ^oâ màli? mconcéb.iveíss a '*um^ imoerou- :de;rinaneirííy íão^ ãKsüMaá
poví^voilto ecmõ se diz^ser/0-.tiòss<|^ p esis ;;indis/idtu.tisrqo a forma mais
e^fifèv^yUJdo^tO.^esá^ pçifgõsà* paia Uma : nação, ó porque.;
o^çastóíos^efibft^siohjec^ dMlteSn||cfiè|Í íy^ndnstio hornpiiafiíe.
sé^fora^vaporosãmenlê,*..,,..* y' p'' e;;siíèa'dor' ffl. xdvk¦ liácioiiàiv^diam-v*-»
|Sada:nos:resta;a!èm 

'da 
áesci:ença|Ã do!, prójeçionjírio- 

uiyyX,K-l^°- $$è
¦:-<4/i eyoluç-ão^yerdaleira dos: povoai" 

'"5i.'j^S]ã^:VÍajha 
tfe^Mí%r^p*

s^ accklerttes,ou ^^^^^n|e.;p_a^fô*: Íi5§á^^ ^tí^ev.'ou!c<^ã^i^^
c^oca^osmos^altos pincaros- da.civi^v ^ p|^^íí|^^ri^|^t^^^p.l||%*0]-; xí4 m :;^;p;?âM..,_.-,í yy nom ..<^k^. yiy4''Zx^^^

3;ol hese | se .torn ai^eni
lep;asseverar.q.4tí:?

i nv-Mmimento''-M%mfaa&

": Possuía, como tü,;déntro:do séio^ f4.
fx 'Òviirp Veneno' snberaiid—o ?Amò:p'' X
X: Qu'6*''a:alma tortura* e"ó coração
.¦xy'x.y. *'x'r:;,:;i;:f-->, v.;'-'>*'maltrata'

Um dia, sein receio
Glicguei-me ao pc dessa tulip? tíir,' 

% ' \-$Tt 
' 

-X ¦ JJJ,ana¦ fâjJM comp..*rap|iíi'|\:Ie |iassaip, |treyido;
==0oíf|mprl pvtenenOUinè a l«ítqua

V;=' '^ 
y.V ^* s tbffafia* •

E eu cahi vencido!

s!*;^i - dí ^aça látinà"^frari¥a á re^ffe ? E, se*> esta hyj
cipr*-*í"dfisf^i^cheé^râ'''ha-x^eftíá^l^tírofíà, |1 fa^(o> -^í*ií't1e:;!se--.i30C
q^ení enípuntif; já ||^|M^%|ife csTOtó^vS
ffl^o pharol çénírál dcniílé/ifrádja^ pòs^;^-^'Epijpêí^^Fr^cezíí £>ií^-
fiffl&i&!&^^ dei^âiuí^cádâ'-"-' iifôtrt én^cs* - etti"' ^elô.-íà^^
fic^^rtri^tíal^^naç^O^P^Vo^ à^f^||j^^?^^^ifi?^
no: Novo-Munda serà.csc4d]jda~para ,'yjTi'/ páiz;--.grande, 

'..sòjpo, 
W nosé^;';

phkièlfèar; os Hestinos^-dílm^Wa ra^í?. gjjsiará yft^t®íll^^®íí^^|p^; 'E^Olhido'náo^lg^béM,^M garsa 
umymo^en>o.d.e'.v:er^afjè]Í!á.|^T:.

jfô^|f^É:^ê|o#W*^ íícida;"e!'--- 
'i 

;-ájíoyo:-í ^bJHíqiS^.^íi?nÍM':tófÍe:s;ef exckisi^amçtité? éteví$â?3 'R\iW05; todost^ofe:preceitos.neorrom- <

Marfác5si 1^9131 ¦í í***!.!* i.*3*/i'*3 V ..ií -.-í

Aldo-PerY^-
"1 '-'iVfT

llsÜittÜil
i. í' * jr *¦>. j :*>* ^>V ¦> ,j _, i"> .:., ,( -t *,.,

ÍÍÍÍpÍÉ||ii|
Popí^niofl^osiulmprev^stos-ía nossa

'•«.}?

por outra,eleva-se por sí consoante vi"' p|yriàW tosííim^.^ès^angalhadesjos? ^S| '^eixe^dtf ^bçu^r y,d^miiifí|j
alIivtíadé^Mioí^U-i^éAo^qtiíe^^rlÈ ma1s'vehMvèi^^è;ntiia.í?i"  

'"ntosí do^pdvo:* ^sado.> o^ju-e^-Mpj^jiu, d*e;-. ^un.^
tw^a^.pensaníeJdo^^necé^àl^ ^ó^^i^iMèb^-dé^ü^iça^^aya.^f' Wpa?í osvçr tí^içi^ ^nta^-a^
sè^az que'pre^ri^ie>o^^|wietiilâ fW^%W^^^^^^^-fi^ Wm0M®0MM «uev!^;.:,nodeí.de
da ;^^oft%êW^ #i¥\\fi •• mèWWÊHmmM&^ÊMÊmMi ' 9sdo; c&menfopQtQvm>m>d^m^

* mais'ma foi latente Sm© y^èé^*^^âós!v^^f^imuM te^pof'^?uba?^tíes..ma.il2ioqyeir(^mérito, que ja
oz

a verdade.
uma voz no meu •írtltff-F1** i?jldizer meitos

dèitamenl
rorganiíin^^-q^Miè/fV^Í Q},e infelizmente, ainda infestam, ^t>
enie:rta!frtid«*^-Jév.umaiisinenUi.{« ?^|fel:t||^Mt|rríi^^ oft^«J xàtt

Nao posso, não #tôf cllf^ Vm oceulta atraz d^^oníieçôeá^pefó^ W?^^^MilM^e^«
^»^^m,erf<b_ÚW^wál,S(MUmer d«M^HHtfênWeW^it^^ ^èbs rmmje^d^^br^anpsi,destoe de^,e
qlálwiwiia^^ qu^"cJ^'fêÍ5ss^a^f^e f^íitie^^mj^^R* ^^ndo-o temos ,a conScienca$í!4e

«no .w^ovo-Mio^ o ^^fef^1»lél» f°TLUH ^Wl^WIS^

i^^iS^^^aWiífi^ipitó triste,vei^ad^^nnifj^r^âp^qWe de^onc.a:.,contra.^po*o^e.;me,
ço brasileiro cujo saio. foi WMM . eitaesHfarto dé::0UV*^, ;poFque{0abi g^P®^^Mg^fcagJ. pm>
mãàmSW™? •-^ ^xX^h-.y Sities oqucreverbera.cotidianam^n, Na no.te..cit^^pois:;^^mí,
WV assim ^èiidoí^otfde-^- Wih&'; ter^im^ensa^ 1 -; •¦-v. -..> , - ,, nadaaAincçSo do< Ore o Vacara izo*
quai te a ."&MM fÈM mtik i «»$« » ef.evè O.Snr. Joaqlum,deySou,a ^ 

uma
H -"f^^^^iT-feí^^jS^í":* ^/?«1 ô V,^^rt>rnmO«;,sofrpotàmen1í» díscussto com o cabo Mesquila que

b^iefsos;.iífros ^ãO^detonados; e óyyx.
cabo;i.çè|jdçif.y .persegul^oj: por. vanos'*'
indivíduos cpie Jfièv-pròçuraram aí^
vejar, refügioirse ha casa <io Snr.j*
Silveira Borges:.eov cuja;porta joriam*yattifigir ãg4fftlÍ9lf?^|£^ r

.Qs .jpettUrbadqres^ da' orderp n*5p^
mqí>t|'aran|-sç saiisTeitoie àindàCterita- • )
ia^2. investir novamente còrüra os poli-
ciaes que haviam fugido para escapar
á. morte. ,.#gv -y

.. *Um; netóso redactOr.-Snr.; Ne^jn^- .
Craveiro', que ia atravessandoiè^iiMy
veèsa d>o Oíerez, depoisú dos an im osS'..
mais Ou' menos acalmados;, s .motou'*
umiaj*urit?mentoam f.r.ente;á Tedat^â^.t
da "Pátria" para ondeseencaminhOuti
como** curioso^-Ao chegar íalli vetiifiP?
coè que-diversos individuo» insistiam^
em irvre-ciiaçar .nqvamenie ta forçai
policial* Approximando-sè de um, gru^--
po •: defi curiosoj; qiíe-i.commentàyamt
os factos; desenrolados-;:,foi agigièdirís
do -pelo. individiiõo Pranciscoo Mar>
deira que .saccou dé um* punhal parati
feri!'•-ov sendo porem^òbstado gradas...;.
a intervenção de algumas pessoas;;-4x

presentes.-¦*>y* ¦ ¦;¦ *!«^^ií <>*-*,v.y . X
..¦¦'Não satisfeito com esta scena, de?
vandalismo esse mesmo 'tndiyjfjup,
em>jcompanhia :de*seu irmSo*Jofloj
A-ladeira,' de pèfe «descalços . e J ar ma--
dos de-piinhaes-i *et¦*revólveres,: -p-assa^
iam ^uasir'toda*..noite.jnaíua^..che^
giando*.mésmb a^insuídar cidadõesque
só mão foram victimas'; de suas jaca-?
nhas porque soubefam».;iizar tdeotpda}
prudençi?^'- yí-í- -¦¦ . í*..*: sufrimin

Todos estes factos são mu?to t -'ía-t-ssi
e •• thmerítà-veis* pa ra Sobral ^ .Que elies
se desenrolassem numM.lògarftjo"$$$&¦
quer,onde5 nao-chegou ainda a caça áo
banditismo, <v.áV^mas*;na ntaior cidade
dovÉstpdo. depòiside Foítal.eza»'.eque
lia cort^uistadoíonomedé quasi civi-
lkad&'i!_t0è t]-tieépouco ;tianquiíisadaíi
xNSü Ç4 esta a |5rimeiía»vez.-que?:'a

ordem pubíicar'nesta-ip-idadé; 1 ipéEKir- •
bada i e • sem pie mo tiivad a *p erá. fa?S d^
pol:iciamenfov>^;ao:vcai^o deonumejrO
;i^i^^|^^J^èí^.§'sj o vquev'dc!#| -
tíír merecido.;dofe ipoderes [CòmpetVfir
tes. f^if tima medida, seiaa. OndeifaHar
a acçáo da policia, com certeztoerà
nulla aacç&odo governo.Comoajusti1
ça poderá seguir1.'a linha haçada cTefa
Sei se as auctoridades sâo desate-las
é aVnèaçàd^^.í^rfô? Dé qPÜeHVfi^js
díV^to^^adtí^l£Çopsti^

para confessa vèi^-m- àaní,,e nòs èspèràmOs.sofregâmente díscussto com p G||P«|ja qu
vd ¦* 

'mÊÊffiÍ00™ ¦ ; mm* naquella occasião. commandava um'Rio" ; : xfy-^Xfiít^kèn Sofrrât i'J- pequeno destacamento policial com-~*ii. '-'Xyy1 *^^^^3>íi_o idè^4:J^!Jid*EÍjó^3è*en*c^rigggalè^
de fazer o policiamento desia ci-

interior
descúti

Nao é ao Brasil 0*Vset de vie con
fiar da supremacia da. raça latina no
NOvò'-N\undóV¦-•*• ^* •> 4 .> c

Hoje muito menor- do qítehonlèm
s^-i^oderá vCÓutr^rit;; p4que*taçabf^ de

• . Hontean • ai'g«m£iila\;aínos.; rso.bje
hypotheses, hoje esíamos diaote.de
fa.ct.os. aliíís tristisSíPílos'"- xl4 c^ètlV—.

' Presenlernenle, è[>+eclso qu^ dica,
não lia .no Brasil sentimento'•'¦ártholi*-
cò; n3.o ha pschoíogicamenlé^uim
entidade, a massa, c povo'.nãft:leín
ilm^-* vibiatii unisuna; ha, poreih,

uma «A/ôr

m$£%l% 3MM**f *M8 * dade.
Palavra yai^palavra Aem, o Snr.

Souza sacca cte um revolver e pondo
uma bala.na.agulha,exclama: «você
quer vef?5*, ^ ¦-".

«Pade raitar, mata è um soldado,»
efiz O cabo Mesquita afasiandóve e s.a-
ceando Cambem de seu révoi^er,.^

Ò Snr. Souza desfeixa-lhè um tiro
á queima roupa..< .,

Estabelece-se o panicò. - m -:-

'** "'.*í i-. ¦ ' * *S-*JT '*,.i>*.*ii"-tVv*i*;* r-y*
V: Rubra, formosa, e quente , ,

>:l Como um beijo de noiya sensualv 
Desabrochaste linda flor ardente,.'

Â's caricias da brisa .matutina
Soberb», senhoril, i_4'

fjtíJ&gÒJ ..^oiibe. * da r,*x?c. r^ í^g^Sga^^
energiaír.as,íp/ovidènciasíqúe;i^^
estava exigi néo * ji agora se açhan>íAó
cargo do; policiamento da; nossa.eifc-
dade quinze soldados de poliçia^que si
não s5o bastantes, pelo mèotíS .têm
mantido" o principro !de auetoridade^ "X

•nó éxercici^ âevsua¦' mislíto' $$$&$*::
nir "'cts... 

pé^urbadoreS; fia ordçn^^á^U,.
aefia" terminado ô inquérito 'policial

'*q«e. 
se abriu rjgor-O/o .f obnç ;çs; factos

oc con ido. na noite. de> Q do ..còi;-
rerite. > 4- yyx-yx-y.^ 4yy-^ fl -^

• Ém bre e os desordeiros que per
turbam O socego da f:*milia sofcrajen-
sev, receberão á pifniçãó dãs iuàs
desordens. ..,,,.' i.^ :~*'4',4[ y..Í

O que asõciedade,.espera çía acção da
justiça é justamente a manutenção, da
ordem e a punição dos. delinqüentes.

&l
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NORTISTA

Ccâos
^natii dignas de aplauso as pro-
%. videneias do governo tomadas

a-iro de rmnter a ordem nesta cidade.
Pelo trem de quarta feira passa-

da chegaram 15 soldados de policia,
c o rn m a n d a d os pelo 1> tenente
sr. Álvaro pde Oliveira, nomeado de-
legado em commissão, para subsfi-
tuir o Tenente Bizcnií que regressa
para Fortaleza.

Sobral muito sewte com: a...remo-
çâo deste brioso official que durante
G tempo que exerceu aqui o cargo
de cornroandanie do destacamento,
soube se mostrar ;còrrecto e sobre
fad > prudente, merecendo a estima
dè' todos. '¦'¦

Esperamos que o Tenente Álvaro de
Oliveira se mostrará tao digno como
o sen collega que ora substittie, as-
sim o deseja a sociedade òsobralense.

M*

^/íté que eníim os burros da
*f ^capital v8o ter um deseanço:
eis as conquistas do século do ra-
dio. A humanidade caminha de-eman»
cipaçlo, em emancipação* Q Racio-
nalismo emancipa a .consciência, o
Fiminismo emancipa a mulher, o soei*
alism') emancipa o operariado. No
Ceará, o 24 de janeiro {emancipou
os escravos brancos, hoje, na capi-
ial a electricidade emancipa os burros:
s3o inaugurados os bondes electricos.
Ora, os burros sSo gente... queremos
dizer, tèm .seus direitos adquerido?.

Não são tao burros como cal umn!»
amos.

Darwin diz que descendemos do
mEiáeò;-

(Quem era que pensava em tal!)*
por isto quem sabe se um outro pen-
sador nâo vem afinal descobrir que
descendemos do iburro? olhem que,
as vezes, nos assemelhamos muiloi..

Seja como for o burro hoje esta
muito menos burro que outr'ora, no
tempo da emigração em que the pu-
nhamos em cima toda { nossa baga-
gem e mais a mulher nò pescoço,
em seguida à sogra, o marido e a ti-*
Charada atè a ponta do rabo do in-
feliz, e nestas condições Natravessa-
mos os sert3e$ abrazadores.

Nao podemos calcular com précl-
sao é quando terSo descanço os burros
tíe Sobral. Por muitos annos
elles ainda bao de suar e gemer
debaixo do xiquerador do Chorão,
puchando os carros desmantelados
da ^Ferro Carril, entupido de passa-
geiros que por falta de commodos
váo se dependurando pelos estritos
e trepando pata cima da coberta.

Irra!

LJ benemérito sacerdote Pe. Tupy-
l^nambá da Frota, vigário desta fre-
guezia, que não ee eança de trabalhar
em prol dos desamparados da sorte,
acaba de offerrcer á Sociedade de S.
Vicente de Paula, desta cidade, um es*
paçoso salàoqte construiu recentemente,
annexo á igreja de S. Antônio, destina-
do ás aulas da escoía .da ensiiio graT
tuito aos pobres que ha 10 anãos a
mesma sociedade mariíèm luetando comv
esforços inauditos. ' -,

O referido salão foi inaugurado do-
mitigo passado, 10 dó corrente.

. ,A sociedade reunida cm cessão dt
Ásstmbíéa geral sokm.iisou brilhante-
mente este ãcto.
* Por oceasião da referida sessão usou
da palavra o talentoso sacerdote Pe*
Forttinato Alves Linhares, que em nome
do nosso virtuosa vigário offefeceit o
salão produzindo em seguida, uma bri-
Ihaiite conferência sob ó thema : "Ins-
trucção Religiosa." x§i:

Por absoluta falta de espaço deixamos
de publicar essa importantíssima peça
litteraria.

Após falou o presidente da sociedade
vicentina, major José Lourenço Vianna,
esse vicentino ardoroso que tão errii-
nentes serviços tem prestado a cata.
sociedade, agradecendo em nome do
Conselho Particular de Sobral e da sò-
cisdade,. enir si representada, a offerta
valiosa do Pe.. Tupynambá da Frotái

Em ultimo logar falou o nosso com-
panheiro Craveiro Filho, q»'e em nome
de seus companheiros 

'vicentinos 
offere-

ceu o retrato do virtuoso vigário Padre
Tupynambá, collocado no referido salão
coriio uma prova de alio merecimento
e profunda gratidão da sociedade vícan-
tina para com o seu bemfeitor.

O comparecimento de pessoas catho-
licae aquelle acto foi numeroso eselecto.

A ^ornamentação do explendido salà<*
esteve singela e attrahente.

as espécies sem obter einão melhoras pc-
quenas e temporárias.

Agora depois qve tomou «Dochimic-
da» e os «Pds Ferruginosos» de Motta
junior nào ha ináa 20 dias acha-se per-
feitamente sã graça* a Deus

Ubá, Minas 12 de Março de »903--Ma-.
ria José dos Santos.

'"**_.;* X™ '

mm Íei|líS

»?*

á£/}fi> dia 15 de novembro próximo,^^ terá lugar em Quixadá oi con-
gresso agrícola rio Ceará; que tem por
fim tratar de interesses relativos « agri-
cultura e creação, devendo ser diseuti-
do nessa assemblea, entre outras medidas
importantes a reducção das tarifas ferro'
viárias para os productos agrícolas, o
desenvolvimento da cultura do algodão
e dos i outros principaes gêneros de
exportação, etc.

O problema da fome é o mais impor-
tante do Ceará e a industria agrícola c
pecuária é que fornece o pão. O' que o
Ceará ora precisa é justamente do traba*
lho rural.

O trabalho do campe não significa
somente a aquisição do pão, elle amol-
da o caracter, desenvolve a estructtrra
da raça, educa. Se as industrias ruraes
no Ceará estivessem mais oo menos
desenvolvidas, nio haveria bandidos,
certamente-, os homens do campo encon-
trariam em que se oecupar.

O 1* congresso agricola do Ceará, a
realizar-se brevemente, é nm facto Qtut
talvez «ssignale «ma era Ge progresso
nesta infeliz terra das seccas e dos cair
gaceiret.

Os sacrifícios da vida para ti JFoi
um sonho!

Moirestr. deixando-nos a aíroa tu-
focada pela dor! • i

Que saudade»!...
La no mundo dos espiiitoi, no ainl
diaphano, n'e$sa inimensidade, n'èv
sa grandesa immensa que chamamos
Céo, a morada dos justos, onde
agora habitas, ès mais feliz!!!

Sim, m in ha adorada irmã, 1«
que, como filha, eras o protolypo da
bondade e caridade na© eras menos
para teus irmãos queridos, teu ido-
iàtrado espos^ % atinai" para todos
que teconheciam>; açce ita cara ir ma,
d'este ^bí»^ ,am«i<> a lagrima senti-
da quC<||i|a ttíi£ lifida íionte depo-
sito!./. 

x'*Wy ' ¦'':
Na mançXo dos justos velaràs pelos

filhinhos que cheio de magua aqui
deixas te e pelos entes que te eram
caros! •

Tu, que tinhas a alma nobre r.ao
esquece aos teus!

A Deus entercederás por elles!
E, quando meu corpo cahir na dura

estrada minfTalma voará e contente
te verá.oh! cara irmíU!...

Ahi» para sempre e $emp;re vi vere-
mos nessa eternidade!...... ^

Adeus!!!
. A. Mendes.

Sobral 14 de Outubro 1913

0 aitói»Í3 Í3 úm
32 jBiía Eiai «piliítóifi iif.

Transcrevemos a entrevista que trm
official do «Minas Oeraest concedeu «A
Imprensa»do Rio, sobre a catastrophe do
«Ouarany» eque foi transmettida paraa
imprensa de Fortaleza: ,

«Corria a noite escura e medouha. O
mar agitadlssimò e furibundò ameaçava...
O almirante Veríssimo Mattos, coíinman-
dante da esquadra de defeza, achou que
deviam suspender os exercidos e pas&ou
um radiogramma á esquadra atacante que
era sob o commando do almirante Altino
Corrêa, afim de que se recolhesse esta ao
eanal de S.» Sebastião.

Ò almirante Altino, julgando que o tá-
diogramma não passasse de um cstrataíc-
ma,levou avante os exercicios.Comprehen-
dendo, porém, ò almirante Baptista Fran-
co commandante em chefe da enquadra,
que o almirante Corrêa interpretara uul a
ordem transmittida no radiogríunnuman-
dou incontinenti que o rebocador «Otia-
rany» levasse aquella ordem ao comman-
dante da esquadra atacante, devendo re-
gressar, porquanto a noite estava nègn e
o mar eucapellado e medonho. .Quatro
horas, mais ou menos, conservando os
phardes áccesos, navegou o rebocador
«Ouarany» rumo á divisão do almirante
Altino, que se achava sete milhas distante.

O rebocador seguia a linha por onde
navegam os vapores do Loyd. De repente
avista o timoneiro á curta distancia um
navio seguindo rumo contrario. Temendo
nma coliisâo parou o rebocador tOuara-
ny»', esperando que o paquete «Borbore-
ma», do Loyd Brazileiro fizesse uma nu-
nobra feliz, evi tana o Um abalroamento.

Não foi feliz a manobra do«Borbore-
rna>, que, choçando-se violentamente com
o rebocador, poi-o a pique em poucos
momentos. O tenente Aurélio Falcão, seu
commandante, teve ainda t?mpò de gritar,
cerca de trez vezes o «salve-se quem pu-
der!» despertando a população para lançar
escaler ao mar. Era cor volta das 3 da
madrugada, e todos os alumnos dormiam.
O primeiro a despertar foi Carlos Viriato
de Medeiros, que se atirou ás águas
gritando: «Vou para a terra» e desappare-
ceu na superfície revolta. Poucos foram
os que conseguiram salvar-se. O timonei-
io e o cosinheiro do rebocador poderam
subir á proa dò paquete "Borborcma",
que, accelerandoa maicha, proseguiu via-
gem ao passo que o «Ouarany» afundava.
Depois de uma hora de difficilinla mano*
bra, Voltou o "Borboréma'7 ao logar do
sinistro abrigando 17 náufragos, sendo 7
alumnos, 3 foguistas 3 remadores, o ti-
monciro, um praticante e o cosinheiro.
Em seguimento foram entregues os nau-
fragoa ae "Minas Geraes".

Das 70 pessoas que estavam a bordo,
pareceram 32, dentre' ellas 8 alumnos t o
1. tenente Eleuterio Couto.

Todas as pesquizas feitas para dasco-
brir os cadáveres têm sido baldadas; nem
çm foi ainda encontrado. .

Presume-se que e s t e j a m no bojo dó
rebocador. O commandante do "Borbo-
rema", sobre quem recahem serias aceu-
«ações foi preso pelo almirante Baptista
franco. Relatam que elle, o commandante
nio quiz apitar, pedindo soccorro, e quc
balnistro poderia muito bem ser evitado,
porquanto a divisão dos "destroyers",
cruzavam em águas próximas.

Foi levado a eífeífo doiwirsíço, passado
conforme se antitfDdar* tuna corrida
desta-a?sociaç;ío hm'A.

Carreio aHnimadQ.
y Por falta dc espaça deixámos de pu-
bl^ar o rcaultado dec partos.

AO PUBLICO
Para eventoJâdades desagradáveis

evitar-se, aviso aopiibliço e ao com-
mercio em geral^f:g dc hoje em diante
só me assrgnarei pi_>r Joaquim Eufrasii*
de Oliveira, e í$$ mais como me
assignava dantes-joaquina Ouilhenne
dc Oliveira.

ülajára, 4 de Outubro dc 1913.
«Joaquim Fufrcwa de Oliveira»

8 ?

m
M

LEIAM
PÓS FERRLOINOSOS

MOT r/ JUNIOR

Medicamento terf-Ò e seguro para
as dyspepisiaa úi& rrheas, doras de
cabeça, nervosias? ^íalpitaçõís, pe*
so no estômago, asias, menstrua*
ções difficeis, flores brancas eant*

nss:.a

DEPOSITO c.

No Rio, «Silva Gomei, fr Comp.
rua de S. Pedro rs. 4o ej, M Pa.

[checo, rua dos Amírades, o. 95 em
S. Paulo, na drogaria Bar net fr
Comp., e Figueiredo fr Cia. rua

do commercio, n. 6; na Bahia,
drogaria «Brazil» rua dos Algi-
bebes n. 6; no Pará, Cezar San*
tos & Comp, rua Santo Antônio
23; em Manaus, na drogaria frei*
tas, rua Marquez de Santa Crua
n. 23 em Pernambuco, drogaria
«BraziW rua M&quez de Olinda,
n. 6; t em todas as easas de dro*
gas da Republica.

Mururé Caldas-^E' este depurativo
"Salivei o que de veis tomar quandorflo tiverdes obtido resultado com
nenhum o"frn. A <wra nao falhará.

^fc ^à^Am\ __________,________< nn >rH____________>___________!___________>________> .^A___________>________________________________________>___________>___¦___________________.

TVida Social

RUTFLATICO X]

ATÉ QUE PONTO U.

a minha filha felicidade tem 19 annos,
de idade e desde 14 annos que soffre' da
opilação: tendo canceira, dôr de cabeça,
estômago inchado, chiadeira nós ouvidos
de vez eni cjuand'* leve dor de barriga.

Consultando a diversos médicos, gastei
grandes sommas com remédios cJt! ukt&S

RECOLHIMENTO DE NOTAS

Foi prorogado até 30 de Dezembro des*
te «ino o praso para recolhimento de no-
tas. 5$ De estampas 8,9,10,11, e 12,lG$;es-
tampas, 8,9, e 10, 20$ estampas 50$ es-
tampas 9.10, e II; 500$ es»ai«oa«, 8 e 9.

20$k 50<; 100$, 2003 < 500$ fabricadas
na Inglaterra.

u

n

Annivcssakios;

Fizeram annos: ,

No dia 20 o sr. Frederico Ferreira da
Ponte, digno proprietário da «Casa Ele-
fantc,»desta praça.

No dia 21 o Snr. Antônio Nelson da
Frota; o dr. Ruy de Almeida Monte, di-
gno membro da Assemblea Legislativa
do Ceará.

No dia 22 os snrs. Luiz Gonzaga Bar-
retto, e Antônio Rodrigues dos Santos,
commerciante nesta praça.

Hontem—a graciosa senhorita Hilda
Lopes.

Viajantes

Durante a semana passada caegaram a
esta cidade:
—Vindo do Rio, o Snr. Alberto Severino, "
prezado irmão do nosso amigo Henrique.
Severino, reputado commerciante nesta
praça.—Vindo de Fortaleza regressando por
terra o dr. Thomaz Pompeu Sobrinho,
engenheiro chefe da Inspectoria de obras
contra as Seccas, com sede nesta Estado.
^Viado de Riachão para oude.regressou
no dia seguinte. © joven Raymundo T
larmino.

MUTILADO
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1
. EXIJAM FIRMA- ANTONIO J. RABELLO -PARAHIBA DO'NORTE;

.-v ir
Agente em ÍSobíal-Vicente Adeodato Carneiro

«ÒreMjo Recreativo» <y vacante" e Ex'>.-;,Sta. d. Sarah 3e-
00Z&. vi!aq*-a -Cavalcante, communicando -

Teve lugar, sábado passado, uma p seu feliz enlace realisado no.dia.
pai tida dansante 1V3 sede d^ta so-
ciedade.'-jj

Con cu ^animada, '00000

Ifi dó corrente, ha cidade de Viçosa.
Agradecemos.

'T:CtvÍ dos Democratas" •••:"
h±â 2 ; 0 y.000' 0

RçãlfctO%se domingo pasmado Cn

DAPTIf'AD'3
Baptisdú-èé domingo passado'o . inho-'

cente fiíhinho dò Sur. Feneloir Sàboya.
Por este motivo," reuniu-se, em suà: casa

extrãordinit io brilhantismo a partida &è resi deu cia, u rir grupo áe SénlVóriías
ordinaria^desta impor tante sociedade, % cavalheiros da nossa melhor sociedade, 0

Foi umafetaencintadua estai que promovendo uma ^soiree^ dançame qu^,;::
se ;prolongou.até,;12 horas da noite, npi-h
tandose sempre viva animação em todi>s.
*.';< ^2.0 2:2;*.;>V5 ¦ .*;¦ í HÍ-Ut1.-}?"

- i [ •' ¦ ¦ ¦ . i , .i * ¦ {}• . ' ( ! l.í*> i\
»>.!» ttv gjxapS^j*a;rfPc4*|M,|Í];;.'
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Vil ttlfellflel^ii-ll^.-li

*¦* í 1 "1 .r* ; T? • .

#

4vu4l *>Cj - / Í-Lu*.

EOJIO;IMIL7DEC0aBM2L-0)

o , incjançàyel «Cfttb»' proporcionou
sós ^Seqitlassociad^s. Notára-ge alli,
110 ainbíéiite daquell.es elegantíssimos:
sáíÒp^^M^aclos de luz e perfume,
um «qu<» de satisfação, de bem estir
e de ccnHança que se commtmícava.
t todos* solidai iezando-os num èío,

e ^êdàrèo^ro.
Enojada rosto iliuminava se o çh-,..

iâo atírf rj$ déum soniso : era i em .
a expançfto da felicidade, era bem o
r pirito democr tico que se. expandia
t lanfco e t o r d i s I, ene hi dor e
feliZr .* -0>0

N; gacliando bastante as f uas vre-
íoriás pei^pinef, brilhantemente con-
quii^ad^iilo «Club,» mais umá vé*,
quizpiCpitcicnar aos seus associados
a felicidade surpiehendente da jesia,;do domingo.: ' \\ 0 0 \ ^
, Nâo foí uma festa vulgar, uma
«partida: lordinaria,» foi uma dessas
ítstais què deixam nos convivas»
s tisfaçãojgrala e feliz duma mimo-"
ria inolviáavel.As commissões de re-
cepçSó e «btiffet,» confiadas a cava-
íheírqs cü^tinetos, foram desempenha-
das coro4um particular cqirectisino

0 *m

m&ecimcmo
Antònia Míi»ia: da 'CrnceiçSo, ?e*

ladota (h .cg.e^inh.a7 defKSntito Anto-
Hiov agradece ao RévriiV V gar!o Pe.
D;. J.is>"fupyoamba dà"Fiota,' boni
e caiidruo em ter feito.ps conceitos
da reffridfl e^i-ejã. .D^us; conserve
rempre a bçndade em seu coração.

Agsr.dece ízmlem a írwo.s os fe-
nhores eelll^ÍMÍ^SóÇ/i9^,^^Ml,:
com suas e?mol?s. Sardo Antomo
bà de... .'rcçòmpeçysar a^b^iídade dc
seus cèjtafei1".I '}'¦¦ \x220, m¦

• 1 ¦ ¦ íi ¦ ¦-. . t' í . <ft * kit¦i :íS i-r, 4.3 1-7 ll I.; * 00.

tiiU¦'•I ' •

>• »»-.**?•• •

O ÍS ilfZT.^r-ilCts

CO?4;RÀtüÍACÃO
No d;a 29 dá corrente, quarta-reira,¦*o Rev; Pe. Df. j~Ài' Túpyjiafni^vá" da

Fiotaj completàiá' o ' Seu 8* »nno
de saicerdocio, dessa vida altamtnie

deixandlp0- nas senhoritas li venhíírâs' •'dignifícantej:%%Méd"dsa: Vxercida.com
que tombam pai te: nessa festa, uma a mais^ robHsta convicção; com a
impres§atí|agrad,abelis£Íma.

Nós quê ternos acompanhado ao iii
o mais vivo interessemos progressos
do Club, aproveitámos a occasião
de apresentar á hobte associação,
por mais este triumpho, os nossos
mais çojrd-taes parabéns, agradecendo,
ao ffissfti? tempo, o convite com
que nos (Jestfnguiu. v; ^ 00

Nascimentos -¦ÍXÚ2

—Nojlta 19 do.corrente, (domm-
go) ol-faf- de nosso companhciio
Cravèiro^f ilhó, fòi enrequéciído com
o nascimento demais iiminteressante
mjiinò^qüe, na pia baptismal rec*-
beiá o nome de Irio.

Igual satisfação dominou o lar de
Philomeno Craveiro, nesse mesmo
dia, com .0 nascimento da graciosa
menina que chamar-se-á Maria.

Abraçamos estreitos» men tea o nc-
so companheiro e a seu digno irmão
poritaófeliz acontecimento. -0> .¦-> 0 ¦

mais sublime virtude com o mais
düíüado-^Tiíme "e tfrdnítre^bviina-""
no amor ã càiiéa da Religião C^thoi^
liCíS. ' 

0'-. ; \'. . 00 ' 000 ¦ -' \^-02y
Por esse facto'ique, nesse dia, seVí '.

commemorado com a celebração de
uma misfá fi ieVifja matriz, a Soei-
edade de S. Vicente de.Paulo con-"(
gi atuíarse com o seu iiraniavel pror ;
te tor. amigo associandorse com vesí.a,y

,satisfação^; justj^ima0. que stia v||;|7;
t'idà; sacerâütaT deste grande1 f rftif o?*
...dos-pobres, - • :..-0~,~^-0 1- ...^ .U™.
, Salve 20 de ,Qutubro1 .;/• 200 00,

uantáS'senlioraà: nTU^fsvçào ci^; seush»
não se sentem de ¦sulvi.to":;hu-aí.h!s J^' cnnç-.-. f,. 'MMi1

nas cadeiras, nas pernji£, :.ru;s*^co>t;ss. Üòr cie cío.-l:h. 00-
turas, calaírios, perturbj^ò s da vi-ào. s>em or, |Vj.-!-uui
atinar com a ÒTl^ír^n5§7^i^
:'/E Sem causa áppaftytiíeciíiejiisíificjiiü ià0;. jf.ç ides 00-
commodos,v os altrjbuem,*íoyo a- ía^as pl:>i:i..js;.iou a
excessos.de trabalho. .,.,,„. 0^0..,,,, ¦ '.. 

^^'xâl 
'ê$&.

Entretanto, em gera), ;tud.o-.provem .de pcríürb:;',^:*; $hii-
taes e é principalmente 3 èd;a^e criüca cornou ^j-f cio t!*i
doenças, incubadas ouf-r|UinsJ,j-.tas que as devim:.*, o - 0\
80 Oú complicada edm .0 ;arih;n tis uio." • Vft '

> A""Saudp da Mulher, ó um ren;edip muifo' tfficáá 0 .,)
para as enfermidades da edade cn;ica couio iuáffòi' nara

..-'¦¦ ' . 0" :¦, ; '-..,¦¦¦> . ¦*¦ ¦ •¦ . <•

certas manifestações arlbrincas. '
ASaudedaMu»

Si

1 *
:¦¦

\ -
i

lher combate as
auspensões.flores
brancas, eólicas
uterinas, hemorr-
hagiasjrregulari-
dades menstruaes
rheumatismo etc.

E*um preparar
do para uso inter-
no e sua dose é de
2 a tres colheres
de sopa por dia.

ASaudedaMu-
lher vende-se em
todas as Pbar-
macias do Brasil.

-•¦•• k«*(M,«* •*•¦••*•*«••»** "•••¦ •••••# ÉH*«*«'
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EM VINTE DIAS, PELO

0Q26M3Q3f A<tjg, «/í
1ÍÜ JÜ5I0E

PiAUMY—Espcrado amanha do Sul,
para onde regressará depois.

Natal—Tombem vindo do Sul é cs*
perado no dia 5 ou 6 de ;;; -^

Novembro vindouro. . Mcdjcamen?0 5ppr0vado pela inspectoria de Hygiene Federai.Commandatuba—Esperado.depois da N> B _E» faÍ80 0 Medicamento que .nào, trouxer o *fac-simile
manhJ de Maranhfto, da firma do auetor ao lado de cada Iatinha. '"K.0

ff Ísè«m em viagem para o Sul
Recebemos as seguintes: 0 a 29"do corrente. DEPÓSITOS:
—De"PiragÈbe Mendes e aua vir- CubatW)—Do Sul a 4 do corrente,

Sar^aenãw!

1PAfiTICIPAÇÔes

¦02'0 ' 
|íf*.*.*.-.- .-.¦».-*.

. ,^.*?íi**Wf!iã<g

'$"••'- >w»e<*

¦3R

tuosa consorte d. Naninha de Paula
Pessoa Mendes, participando o nas-
cimento de suas primogênitas Maria
e Francisca, oceorrido nesla cidade,
no dia •5 de setembro.

—De Aderson de Mendonça Ca-

mais ou' menos, para onde No Rio de Janeiro, Silva Gomes ft Cia, rua S. Pedro 4a e J. M. Pacheco^: rnà;
seguirá aros a respectiva de- ^°* Andrades, 95, em S. Paulo. Baruei 6t C. e Ffgueredo & C, rua do coMOUVérá° 

a K 
cio, n. 6,na Bahia Drogaria Brazií,rua dos Algibebes, n. 6; nr Pará. C^zar Sunfls ft rt

1 ..» c«i!i!.'i.Aai««m r.«a ri Pará *' rui S* Antônio, 25 em Manais, Drogaria Freitas, rua Marques de Santa Cíiíz, n. ^25:
\rv -bah u "on™ Pa*» °;S•! em Pwi«mbuco, drogaria «Brazil,» rua Marquei de Olinda, n. 24. e em todas as casasrftwoft* carregara para o Norte «*e drogarias da Republica. M

a 3L de Novembro.

«M
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Nefti-inbo:! .nte e*l?' eleciníé ti commercJAH;Gn^ont'a*-ée:
Rpenda-s ?4nas ci?eiV.''ras miudezas, perfumartàs' iéalçtíík-sl çljta-
pen» ben^M^-:*', ferav:t.*s ' ií is joias.ronpas íeitas e'malas "para ío-
dos os f>ieço?;. % fjj; *:. Bp ii esoMukm no 
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Vendas por atacado e a retalho.;.;.,f~>\ i
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Único -'estabeleci metito que offerece vantagens.era
; ==—suAS;..VE^pA$== " -';v''""--v '•",. "V

Baixaram os tecidos seguintes ,,; •],

Chita Jardim vde*>50 o. mecro passou .pari: 380 o nietrocom .deseje 1„|>|
"Iracema }< -;; ¦¦. ;: *MM\ * s\y/-<i.^2()» « **>. .,. •-.. « •*
*/.. lymbsra:>£. .-> «...,.,.«¦ .« • «. «• «,_ « y.:«.y.;, «¦ ..•*.¦-. «.

. Oxford « «..,-*' .*f'J'' «" , «^330 « ,«

UJ

*• ., » • Y ,*í

.6nii-SM j xs

lllll ' li

i||gii|i|||| iifli '"to' vmtê,"iüt 
o EÉ sas ÉiÉiÉi ;; IS

'¦ ',- '"i

•A ^9 >V áWk áBf /í% 4P^ A 0w

Yy  fí
PREPARADOS escnipul>simente com fumos de primeira 

'qtia--
lidade. impo«a los ílir^ctairente das melhores fabricas ; nác.iona|s ;
papei < filegtanévmanlpulação cuidadosa e hygienica. ,: *> *3 ^,»i |
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DEPOSITO Pa^rici S. Lourenço de Francisco Rodrigues dos
Santos -Rua Coronel Joaquim Ribeiro, 30=SÔBRAL 'Í0£ i

"VMU 1Soja da QfialeirQ
Exp.emlído sortimento dc ferragem, .louça, proçeílaua, ..yic|a'

ria e qu n.iui haria. Grande stok de candieiro ía kêro?;eiié! ;'e, a' g|s*
Re!og»òs de todas as JJ.jüalida !és e. todos os preços. Deposito p^r-
manente de bicycletase gramophones discos. /¦ ://:.///xr/h |
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. PRAÇA DO MERÇApO-SOBRAL
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Somente na GAS A P^ÚLIbit^ são verdadeiras as v^n-
) <¦ teigeris para o consumidor;

Acabamos de receber esplendido sortimento de fay.eiidas e;n üudos
: padrões e por preço> baratissinios

Fusxòe« Chileno Listrado e Popular á 430 o metro
Bf in de 360, 500 e 460 o metro '
Gangas a 190 o covado i.-^.ivH.-yv :m/
Tecidos brancos e dé core? a 200 rs. o covado
Chitas pa.lronage:u m:)"Jerna e fixas a 330 rs. o metro
Riscados padrões novos a 320 o n.ctro '¦/

Muitos outros tecidos foram recebidos pela y í
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FAZENDAS BXRATAS, pr^çi? a ! n?nve-, sò oi. 
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LISTA Rua Senadoi Patila, u. 22m\
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!esta bem montada typographia executa-se com
pfomptidão e assèio-todo e; qualquer trabalho concer-
nente r%à;rt^:^;pr^ç jpí; ¦ se;Sígi íjcq.m^ptfcntç ià^

«ARBEARIA POMPEU^Rua da aAVMUNDO ÜÍAS »lía WM na

rei
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h . filo a ua Lua, praça ;do Mrcad>

Única caía que recebei um deposito de 200 CONTOS de aurora ;%eços mod^os se^tço
is," em fazendas,*-, miudezas, '.calçados echapèosj que está vendendo cS,rreS&A —.o" ' T / •f|EkH ElRO - jòap Pó oe tiruçte,

mm
com V fabiiloso de-cont df. 50.*/;! f- ., . „- . ., ..

Nesl^ciárícompra-se um còrte: de cretone fiao com 2^000 peside cia, í.ruz das Almas. \V*.r° f$$WÜ »&$& CraveiVo
um teiur de hrim de lin io corri 3$Ò0, um terno de caseiiirade maxpv* K/a kVSd^W "C—fe yriílio, Kua
rífa làcomS-SOJO; un^irde calçado Walk-over com l3$Q00; um ffOltt. uu ^Ul<11~Kua coro

tá Menino Deus n;.;10.

parde calçados pará^ se V«o;a->.fjÉef de pellica òü poliimento, artigo »',eI ^amPe]I°. cantP üa PraV» «o
.verdadeiramente f no, cont' I2>03J), 1 peça de morim da primeira qua- Rn7nrio.
lidade com 9*000: Kcfapéo de. palha .sma.U com 5^000; um cha. (QjtnwiutLrtAKÍA, louçisífcrfagem ia madiiíia de'Síreier7dc c
/p^e^map^^g^,:-.,.^^ ;;* -.,*. .^ •..._._ .?._ .y;..:^^^ frai; of lcr.e eto. '

flt^ FAÇAM. ÜMA VISITA A ySM/ íl
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